PAGE  
10
[image: image2.wmf]PROCESSO CEE Nº 237/2005                 PARECER CEE Nº 364/05



[image: image1.wmf]          CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518
PROCESSO CEE N.º : 237/2005 – Reautuado em 08/09/05

INTERESSADO          : Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras

     ASSUNTO                   : Reconhecimento  do  Curso  de  Tecnologia  em  Gestão 

                                           Financeira

RELATOR
              : Cons. Farid Carvalho Mauad

PARECER CEE Nº     : 364/2005                 CES             Aprovado em 19-10-2005

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Reitora do Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras, mantido pela Fundação Hermínio Ometto de Araras, encaminha a este Conselho, pelo Ofício datado em 07 de junho de 2005, solicitação de reconhecimento do Curso de Tecnologia em Gestão Financeira, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000, alterada pela Deliberação CEE n° 24/02 (fls. 02).

Foram designados, pela Portaria CEE-GP de 23/06/2005, publicada no DOE de 24/06/2005 (Fls.103), os Especialistas Jair Pereira dos Santos e José Jorge Gebara, que efetuaram visita in loco na instituição e apresentaram relatório circunstanciado, datado de 25 de agosto de 2005, que consta às fls. 75 -79 dos autos.

1.2. APRECIAÇÃO

A matéria em pauta tem sustentação legal no Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior:

Constam do Projeto Pedagógico encaminhado:

Histórico da Instituição

A) A Fundação Hermínio Ometto (fls. 05)
A Lei Municipal nº 1.041, de 5 de julho de 1973, criou a, inicialmente denominada, Fundação Regional de Ensino Superior de Araras.

Com a alteração de seu Estatuto, datada de 06/11/1986, sua denominação passou a Fundação Hermínio Ometto. Pela Lei Municipal nº 2.283, de 19/06/91, teve concebida sua autonomia administrativa, econômica e financeira.

B) O Centro Universitário (fls. 06)
A Faculdade de Ciências Biológicas de Araras, com os Cursos de Ciências Biológicas e Ciências Biológicas, Modalidade Médica, foi reconhecida pelo Decreto Federal nº 81.281/70.

A Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia de Araras, com o Curso de Enfermagem e Obstetrícia, foi reconhecida pela Portaria Ministerial nº 377/83.

Com o desmembramento da Faculdade de Ciências Biológicas em Faculdade de Ciências Biológicas, Faculdade de Farmácia e Bioquímica e Faculdade de Odontologia, em 1993, e posterior unificação dessas juntamente com a Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia, teve sua alteração alterada para União das Faculdades da Fundação Hermínio Ometo - UNIARARAS, pela Portaria CEE nº 55/97.

Pela Portaria CEE/GP nº 129, de 29/05/2001, a União das Faculdades da Fundação Hermínio Ometo – UNIARARAS credenciou-se como Centro Universitário Hermínio Ometto.

                                          A criação do Instituto Superior de Educação, com os cursos de formação de professores, Licenciaturas em Química, Física e Matemática e Normal Superior, deu-se pela Portaria UNIARARAS nº. 49/2001.

Nos termos da Deliberação CEE nº. 12 e 13/2001, oferece o Programa Especial de Formação de Professores e pela Portaria MEC nº. 1.500, de 26/05/04, o Normal Superior, na modalidade a distância.

De fls. 08 a 10 consta a relação dos cursos atualmente ministrados pela Instituição e respectivos atos legais de reconhecimento ou em processo de reconhecimento.

Do Ensino Ministrado 
O Curso de Tecnologia em Gestão Financeira teve início no ano letivo de 2004, com a duração de quatro semestres letivos e uma carga horária de 1.600 horas, integralizadas em um mínimo de 4 semestres e um máximo de oito semestres letivos (fls. 17 e 29).

Atos Legais (fls. 17)

O Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras foi credenciado pelo Parecer CEE nº 84/2001 e Portaria CEE/GP nº 129, de 29/05/01.

A Portaria UNIARARAS nº 020/2002 autorizou a implantação do Curso de Tecnologia em Gestão Financeira da Instituição.

Justificativa (fls. 25)

O Curso em pauta tem como objetivo desenvolver competências associadas à utilização dos métodos e técnicas modernos na gestão dos recursos financeiros.

A justificativa para a escolha da Gestão Financeira situa-se na necessidade de uma maior profissionalização de todos os segmentos da economia, provocada, nos últimos anos, pelos grandes desafios de competitividade, colocados, recentemente, às atividades produtivas e pelo significativo aumento de sua importância no contexto econômico.

Diante de um mercado altamente produtivo, é uma exigência nos modelos organizacionais que a alta tecnologia alcance os processos produtivos no Brasil. A automação desses processos e as transformações provocadas pela abertura econômica exigem da educação profissionalizante uma maior reflexão sobre seu papel como agente transformador dos processos dos meios tecnológicos.

Pesquisas recentes apontam a defasagem de mão-de-obra qualificada, em nível superior, em empresas de pequeno, médio e grande porte no que se refere à área financeira. Essas empresas precisam de profissionais que façam a interligação entre a tecnologia e as teorias acadêmicas e supram a necessidade de entender os movimentos práticos e o desempenho da gestão frente às novas regras do mercado.

O Curso em pauta atinge tanto os profissionais que já estão no mercado de trabalho, em busca de capacitação e qualificação, como aqueles que, ao terminar o ensino médio, precisam ingressar rapidamente no mercado de trabalho e encontram nos cursos tecnológicos um canal para capacitação e qualificação.

Finalidades e Objetivos do Curso (fls. 27)

O Curso, tendo como objetivos preparar profissionais para os procedimentos financeiros, deverá trabalhar o desenvolvimento e planejamento tático das atividades:

· preparação de documentação e informações a serem utilizadas pelo setor contábil;

· preparação e interpretação de relatórios financeiros diversos;

· análises de risco e créditos a clientes;

· gestão de fluxo de caixa e orçamento da empresa;

· análise de investimentos;

· noções de mercado de capitais e bolsas;

· gestão de planejamento financeiro

· preparação e interpretação de cálculos, envolvendo Matemática Financeira e Estatística;

· técnicas de custo e formação de preço

· noções básicas de legislação fiscal.

Perfil Profissional do Egresso (fls. 27)

O Curso objetiva formar profissionais capacitados em finanças, com domínio de técnicas em gestão financeira, teoricamente fundamentadas. Entretanto, não deixa de lado a formação prática, como deve ser a proposta de um curso de tecnologia na área de gestão como um todo, a fim de que este profissional possa ter a visão da dimensão de suas ações e tomadas de decisão.

As macro competências, a serem adquiridas no decorrer do Curso, estão relacionadas às fls. 28.

Estruturação curricular (fls. 29)

Relação dos Módulos e Disciplinas

	Módulo: Análise Financeira

	Disciplinas
	C/H
	Sigla

	1. Informatização Empresarial
	80
	INF

	2. Gestão da Empresa Moderna
	80
	GEM

	3. Matemática Financeira
	80
	MAF

	4. Contabilidade Gerencial
	80
	COG

	5. Legislação Constitucional e Tributária
	80
	LCT

	Módulo: Planejamento Econômico

	6. Matemática e Estatística
	80
	MES

	7. Economia e Mercado
	80
	ECM

	8. Gestão de Custos
	80
	GEC

	9. Gestão do Planejamento Financeiro
	80
	GPF

	10. Mercado de Capitais e Bolsa
	80
	MCB

	Módulo: Análise de Crédito

	11. Comunicação Empresarial
	80
	COE

	12. Análise de Projetos
	80
	ANP

	13. Análise dos Demonstrativos Financeiros
	80
	ADF

	14. Finanças
	80
	FIN

	15. Análise de Crédito e Risco
	80
	ACR

	Módulo:Investimentos

	Disciplinas
	C/H
	Sigla

	16. Gestão do Fluxo de Caixa
	80
	GFC

	17. Orçamento e Controle
	80
	ORC

	18. Logística
	80
	LOG

	19. Análise de Investimentos
	80
	ANI

	20. Jogos de Empresa
	80
	JCF


Às fls. 30 consta o fluxograma do Curso, indicando a possibilidade dos módulos cursados em diversas ordens.

De fls. 31 a 60 constam as competências a serem desenvolvidas em cada uma dos Módulos do Curso, as ementas das disciplinas e as práticas pedagógicas utilizadas em cada Módulo.

Sistema de Avaliação do Processo de Ensino Aprendizagem (fls. 60)

A avaliação deve ser entendida como um processo e não como observações limitadas a um determinado momento, que não refletem o trabalho como um todo. É o ponto nevrálgico do processo educativo e tem que ser considerada muito além da simples mensuração de resultados escolares.

No planejamento por módulo, o professor deve propor os mecanismos de avaliação a serem utilizados, o que permite a verificação daquilo que o aluno aprendeu e não daquilo que o professor ensinou, funcionando como feedback ao professor para a preparação de suas aluas e metodologia a ser empregada. Dessa forma o eixo ordenador passa a ser o aprendizado e não o ensino.

A avaliação do desempenho escolar é feita por módulo ou por grupo de disciplinas, privilegiando a ligação dos saberes, permitindo ao aluno dar-lhes sentido e complementaridade, incidindo sobre o aproveitamento como um todo.

Esse tipo de avaliação permite aos professores desenvolverem projetos em conjunto, onde seja proposta ao aluno a solução de situações problemas, que são cada vez mais polidisciplinares, transversais e multidimensionais, fazendo com que o aluno perceba as interações entre as partes e o todo.

É obrigatória a freqüência dos alunos às aulas e demais atividades escolares. Independentemente dos demais resultados obtidos, é considerado reprovado na disciplina, o aluno que não obtenha freqüência de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) das aulas e demais atividades programadas.

Dessa forma a avaliação de desempenho deve ser compreendida como o processo de acompanhamento e compreensão dos avanços, limites e dificuldades dos alunos  a fim de atingir os objetivos do Curso, do componente curricular ou da atividade da qual participam.

Nas datas fixadas no calendário escolar, o professor atribuirá a cada aluno, em seu componente curricular, o conceito de aprovação, que será resultante dos trabalhos, provas, exercícios, projetos, relatórios e demais atividades realizadas no período.

Os instrumentos e critérios de avaliação são estabelecidos pelos professores das disciplinas, incluídos nos respectivos planejamentos e devendo ser divulgados para os alunos no início de cada período letivo.

Número de Vagas do Curso e Período de Integralização (fls. 24)

São oferecidas oitenta vagas anuais no período noturno.

O atual regime de matrícula é o seriado semestral com a duração de quatro semestres letivos.

Alunado e Processo Seletivo

Sobre o alunado (perfil dos matriculados) e os processos seletivos dos últimos dois anos, extraímos os seguintes dados das informações contidas às fls. 19/20.

	ANOS
	2004
	2005

	Número de Vagas
	80 vagas no noturno

	Inscritos
	43
	76

	Matriculados
	24
	33


Atualmente o Centro Universitário, segundo informação de fls. 11, conta com 13.300 alunos de graduação, 157 alunos de pós-graduação e 80 alunos de Mestrado.

Corpo Docente

O corpo docente do Curso é composto por oito  professores, sendo um professor portador do título de Doutor, um do título de Mestre e seis Especialistas, dos quais um é mestrando (fls. 21). 

O corpo docente apresentado obedece ao disposto na Deliberação CEE nº 10/95, que normatiza a admissão de docentes para ministrar aulas nos cursos de graduação das instituições de ensino superior jurisdicionadas ao CEE.
O quadro docente, com a relação das disciplinas ministradas por semestre e titulação máxima dos professores, e o quadro com o relato da experiência profissional dos professores encontram-se de fls. 22 a 24.

Coordenação do Curso 
A supervisão do Curso está a cargo do Prof. Fábio Antonio Barboza, Especialista MBA em Gestão Estratégica de Empresas, pela ASSER, e graduado em Engenharia de Produção Mecânica, pela UNIMEP (fls. 21).

Infra-Estrutura 
De fls. 11 a 16 constam informações sobre o campus, sobre as instalações do Curso e Biblioteca Central, com o relato minucioso da estrutura física, horário de funcionamento, acesso às bases de dados, acervo, acervo específico do curso em pauta, equipamentos disponíveis e política de atualização e renovação do acervo bibliográfico.

Do relatório circunstanciado emitido pelos Especialistas Avaliadores in loco podemos destacar que:

- “O campus tem excelente estrutura física, com prédios amplos e bem construídos; as salas de aula são arejadas e bem iluminadas. A instituição conta com equipamento de apoio pedagógico moderno e em número suficiente. Há 4 bons relatórios de informática com 40 computadores em cada um. Um excelente espaço para a biblioteca.”

- “Não existe um plano de carreira a não ser a diferenciação no pagamento das horas aula dadas por graduados, mestres e doutores. Nem se constatou um plano de incentivo e ajuda para qualificação de docentes tanto para realização de cursos como para freqüentar colóquios, encontros e congressos acadêmicos.”

- “A instituição mantém boas relações com a comunidade local e com ela interage.”

- “É conveniente recomendar que a Instituição adquira livros além dos recomendados nos planos de curso.”

- “Sugere-se que se crie em caráter optativo a realização de estágio extracurricular.”

- “Somos de parecer favorável ao Reconhecimento do Curso de Tecnologia em Gestão Financeira do Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras.”

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Tecnologia em Gestão Financeira do Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras, com oitenta vagas, de quatro semestres curriculares, com carga total de 1.600 horas, no período noturno, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 27 de setembro de 2005.

a) Cons. Farid Carvalho Mauad

                        Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo,  Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 05 de outubro de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

             Presidente da CES


DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de outubro de 2005.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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